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ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL/ENSINO SUPERIOR 

Os estudantes das faculdades de Letras 
das universidades clássicas portuguesas 
(Porto, Lisboa e Coimbra) e os seus colegas 
da Faculdade de Ciê ias Sociais e H t 

; nas da Universidade Nova de Lisboa obser- 

' varam ontem, pela segunda vez numa se- 
mana, uma greve às aqulas, que se prolon- 
ga pelo dia de hoje. À paralisação foi qua- 
se total, calculondo-se em cerca de 14 mil 
.os estudantes em greve. 

Como o JN tem noticiad, 4 &. o " 

os estudantes protestam 
contra um projecto de rees- 
truturação curricular que o 
Ministério da Educação 
acertou com os consalhos di- 
rectivos e cientíticos das fa- 
culdades. 

F do fonte estudantil 

supe- n ç 
"rior» — afirmou ontem ao JN 
Carlos Lobo, presidente da 
Associação de Estud 

acesso à f 

tem p 

rido o p 

Iuíd, 
da Faculdade de Letras de 
Lisboa. 
Esta T 

compe! 

> Ç que 
os estudantes de «Letras» de 

apenas na Faculdade do Le- 
tras de Coimbra terá havido 
alguma actividade lectiva, 
dado que para ontem esta- 
vam marcadas provas de 
trequência. «De manhã — 
Gcrescentou a mesma fonte 
—, houve uma aula com 
q P a 
Da resto, é natural que com 
as frequências marcadas, 
tenha havido quem não qui- 
sesse faltar...». Todavia, no 

: Porto e em Lisboa («Letras» e 
«Cíências Sociais e 

; nas») a adesão à greve foi 
uma- 

da ordem dos 100%. 
Entretanto, começam a 

JSD ACUSA 
DE «LANÇAR 
Pela primeira vez, a ISD critica o ministro da Educa- 

ção. À |SD acusa o ministro de «estar a lançar as 

Dia 

1 
2” 

3 ' 

4 

P 's 

justas as reivindi dos Faculdade de Letras de Lis- — nega ter remetido à CNCEL ? 
estudantes perante u possi- - boa (a que por síina! é d gem de so- 
bilidade da entrada em vi- maior número de alunos) lidariedade», como os diri- [ 
gor: da «snumerus claususs —«apoia os dols dias de gre- — gentes daquela estrutura 
para a formação psicopeda- ve, mas é contra formas de — deram conta à 9 
gógica. Mais ainda, entende luta mais radicais, nomea- — social e esta notíciou, 10 
aquela Associação que «to-, damente a greve ilimitada «Embora apoiando glo- 
dos os alunos devem ter que visa obj in-  bal a Ç nn 

ção psícop lheios aos alunos — adi os : 
dagógica de forma a obte- eliria pôremcausaanormal — dirigentes da AAUM — dos R 

pectivas no conclusão do ano lecti cursos das faculdades de 13 
do de trabalho», Assim, ontem não houve — Letras das universidades 
No entanto, não aceitama — qulas.na Faculdade de Le- d não podemos os- 14 

forma como tem sida condu- - trus de Lisboa, apenas fun- — tar de acordo com a supres-. 
porque este . cj as do curso para . são do 1 ES 

é «um problema que em pri- g e hoje é Pura a vark pedagógy 16 
meira instância deve serre- - -se q convocação da greve. — € q profissionalt nas já quê * Hoje, amanhã e segunda- — zação, por tal não se ade- 1 te aos conselhos cien- — .feira são dias de el ição quar à dade actual do 
tíficos e pedagógicos, co:  para os corpos g. da d trabalho na - 18 
h d. pinião dos alu- AÀ iação de Estud e t de História é vir 19 

nos, dizerem sim ou não & sóng terça:feira próxima se É profund os 
amme——w — saberá ao certo qual a posi- d dessa licanciat 20 

?ão definitiva a assumir po- — ra desta Uni derd : 
INI TR os estudantes de Letras de Os estudantes da Univer- 21 

AGITAÇÃO» 
dos conflitos». 

JSD, publicado hoje, afirma 

recções confunturais». 

surgir, aqui e ali, alg 
vimentações de 

çãoà lidex&nça do processo 
de luta encetada, designa- 

te, no que ita à 

Letras». 

rial. 
o q 

Comissão Nacional Coorde- 
dora dos E los d de 

Latras (CNCEL) — críticas 

O editorial do «Jovem Reformista», órgão oficial da 

deste país tem de repensar a sua estratégia: uria actua- 
ção &« prazo para as mudanças estruturaeis, uma acção 
inteligente a curto prazo, por forma a introduzir cor- 

AJSD refere que «de nada servem as declarações de 
hoa vontade contra os regimes de prescrições e preco- 
dênci do que «soam a fal£o as propos- 
tas sobre reostruturação dos cursos superiores de 

«Não aceitamos posições de duvidosa credibilidade. 
Est hubituados à& credibilidade», conclui o edito- 

que «o maior Ministério 

Lisboa, (ou a sua 
a ; Fstud, S de 

proposta de j 
6 esta estrutara 
o caso da Associação de 

Estudantes da Faculdade de 
Letras de Lisboa, que a 
CEL — pela voz de um . 

dos seus dirigentes -— consi- 
dera ter-se «auto-excluído» 

ç 
não apoium formas de luta 
mais radícais nem as po- 
sições publicamente assu- * 
midas pela Comissão Nacio- * 
nal Coordenadora: aliáa, 
eles não participaram na., S ia a inistro da” - 

daquela estrutura federati 
va dos estudantes de Letras. 
Enquanto isto, no próximo 

tim.el, a Comi : 

Nacional Coordenadora dos 
Estudantes de Letras deverá 

como 
Educação e que reuniu tam- 
bém os reitores e presiden- 
tes dos conselhos científicos 
das quatro faculdades de ; 
Letras existentes no poís : 
(três «clássi e a.«N ' participar numa ião na 

Faculdade de Letras do Por- 
to com rep dos 

de Lisboa). 
Ílk;l não significa que os 

conselhos cientificos e do 
secretário de Estado do En- 
sino Superior. 
” A participação dos estu- 
“dantes nestá reunico é con- 
siderada çomo uma vítória, 
«na medida em que pela prt- 
meira vez lhos é reconheck- 
da capacidade negocialx. 
A Associação de Estudan- 

tes da Faculdade de Letras 
de Lisboa «está contra a for- 
ma como taem sido condluzido 
todo o processo de luta nas 
faculdades de Letras é con- 
sidera meamo que exlste 
unma manipulação política 
tendente à desestabilizar a 

Gcnw to S&uda;% 

"tras de Lisboa esteve (e está) 

de Letras de Lis- 
boa tenham abandonado as * 
tormas de luta adoptadas * 
ntós encontros nacionais de 
estudantas de «Letras». À 
reunião geral de alunos qo- 
teontem realizada sancio”) 
nou a proposta de greve 
adoptada pelas outras fa- 
culdades e entem (e hoje 
também) a Facuidade da Le" 

em greve às qulos. 

Segundo deciarou ao JN 
Carios Lobo, a Associação!: 
de Estudantes da Faculda- 
des de Letras de Lisboa, 
concorda que, de facto, lã4 
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. Lisboa quanto à continua- 
ção da luta. 
Ao acto eleitoral concor- 

rem duas listas — uma de 
continuidade em relação à 
actual Di conhecid 

sidade do Minho entendem 
que «toda e qualquor rees- 
truturação dos restantes cur- 
sos da área de Letras deve 

* como afecta dãos partidos da 
Direita, e outra abrangendo 
estudantes com posições à 

da ou ind * 

Nn
 

Dependerá, por isso, dos re- 
sultados da eleição que, 
felo que apurámos, será di- 
fcil para qualquer uma das 
listas. a adopção de novas 
formas de luta ou, pelo me- 
nos, a conti do pro- 

ser acompanhada por uma 24 
daptação . dos la re- 25 

gui tos de. de 
forma a que os estudantes 26 
das liconciaturas em enstno : 
das universidades novas 27 
não sejam prejudicad ET 
De qualquer forma, a 

AAUM apoia, na «globalida. 29 
de». o projecto de . 
tação dos cursos de Letras, 30 
já que diz P d 

fl te a urgência de 31 

cesso de luta em solidarie- 
dade com as restantes facul- 
dades de Letras, 
Mas, não é só de Lisboa 

que surgem críticas à 
CNCEL, Numa nota que nos 
enviou, a Direcção da Asso- 
ciuçàf Ilicadémiccx da Uni- Por outras palavras, a Ãs- 

iação de Estud: da % do Minho (AAUM) 

guarantir aos colegas uma 
saída de futuro». «Mas — 
acrescenta a Direcção da 
UM — tal saída não pode 

ser encontrada exclusiva- 
tmente na área da docência, 
única saída profíssional dos 
estudoantes de Letras desta 
universidade»,. : 


